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PRESIDENTE DA REPÚBLICA 
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ATRACÇÃO DE INVESTIMENTOS 
PARA TRANSIÇÃO ENERGÉTICA

ANPG APRESENTA TRINTA 
OPORTUNIDADES DE 
NEGÓCIOS NO SECTOR DE 
ÓLEO E GÁS

REGULAÇÃO
MIREMPET, ANPG E ACEPA 
REALIZAM WORKSHOP 
SOBRE SEGURANÇA E 
AMBIENTE
Durante o evento os diferentes 
intervenientes do sector de petróleo 
e gás abordaram temas ligados à 
segurança ocupacional, operacional 
e à protecção ambiental. Pág. 3

2 Presidente da Rep~blica afirmou 
que o Governo angolano aposta na 
exploração sustentável de petróleo 
e gás e incentiva a transição para 
energias renováveis. Pág. 6

Ofertas no sector petrolífero 
angolano feitas durante o 
programa técnico da Conferência 
Angola Oil & Gas, que aconteceu 
em Luanda. Pág. 5
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MATÉRIA DE CAPA

AAgência Nacional de 
Petróleo, Gás e Bio-
combustíveis de Ango-
la (ANPG) e o Instituto 
Nacional de Petróleos 

de Moçambique (INP) formaliza-
ram no passado mês de Outubro, 
um Memorando de Entendimento 
que marca o início de uma cola-
boração estratégica entre as duas 
instituições, focada na troca de 
experiências e no desenvolvimen-
to de projectos conjuntos no sec-
tor do petróleo e gás.

Esta parceria abrange áreas cru-
ciais para a cadeia do upstream, 
incluindo a gestão de concessões, 
a gestão de recursos humanos, a 
realização de estudos, investiga-
ções conjuntas e capacitação de 
quadros. 

O acordo de cooperação assinado 
pelo Presidente do Conselho de 
Administração da ANPG, Paulino 
Jerónimo, do lado angolano e pelo 
Administrador  do Instituto Nacio-
nal de Petróleos, José Branqui-
nho, do lado moçambicano, visa 
partilhar o vasto conhecimento 
que Angola tem acumulado ao 
longo dos anos como um dos prin-
cipais produtores de petróleo em 
África. A indústria angolana, mais 
madura e consolidada, servirá 
como fonte de experiência práti-
ca para Moçambique, que actu-
almente passa por uma fase de 
crescimento significativo, impul-

ANPG E INP firmam parceria 
estratégica  para impulsionar a 
indústria de petróleo e gás

“... Acredita-
mos que jun-
tos podemos 
criar soluções 
inovadoras...”
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Os principais desafios 
de Segurança e Am-
biente do Sector Pe-
trolífero Angolano foi 
tema do workshop 

realizado, pelo Ministério dos Re-
cursos Minerais, Petróleo e Gás, 
Agência Nacional de Petróleo, 
Gás e Biocombustíveis (ANPG) e 
Associação das Empresas de Ex-
ploração e Produção em Angola 
(ACEPA), no passado dia 11 de 
Outubro, em Luanda.

Durante quatro horas, os diferen-
tes intervenientes do sector de 
petróleo e gás abordaram temas 
ligados à segurança ocupacional, 
operacional e à protecção am-
biental.

O Secretário de Estado para o 
Petróleo e Gás, José Barroso, pro-
cedeu à abertura do Workshop, 
salientando a troca de ideias.

“Deste modo podemos aumentar 
o nosso compromisso em manter 
as actividades petrolíferas cada 
vez mais seguras, com a imple-
mentação das melhores tecno-
logias e instrumentos de gestão 
ambiental”, referiu o Secretário 
de Estado.

Em representação do PCA da 
ANPG, a Administradora Executi-
va da ANPG, Ana Miala, reforçou 
a importância da inovação e boas 
práticas de segurança ambiental 
na indústria.

sionada pelo desenvolvimento de 
grandes projectos de gás natural. 

Por outro lado, o crescente foco 
de Moçambique no gás natural 
apresenta uma oportunidade de 
colaboração inversa, sendo que 
a sua experiência pode apoiar o 
desenvolvimento de projectos se-
melhantes em Angola.

O Presidente do Conselho de Ad-
ministração da ANPG, Paulino 
Jerónimo, disse na ocasião que 
“esta parceria reforça o nosso 
compromisso em promover a co-
operação dentro do continente 
africano. A troca de experiências 
com Moçambique trará benefícios 
mútuos, e acreditamos que juntos 
podemos criar soluções inovado-
ras para os desafios da ind~stria 
no nosso continente”.

MIREMPET, ANPG e ACEPA realizam workshop 
sobre segurança e ambiente

AMBIENTE

“A colaboração entre os regulado-
res, operadores e todos os inter-
venientes no processo de todas 
as empresas que directa ou indi-
rectamente dão suporte ao sec-
tor petrolífero deve proporcionar 
excelência no desenvolvimento 
de soluções que respeitem as exi-
gências legais e ao mesmo tempo 
impulsionar a inovação e compe-
titividade no sector”, ressaltou a 
gestora.

No painel que se debruçou sobre 
o desempenho em saúde, segu-
rança e ambiente na indústria pe-
trolífera nos últimos cinco anos, o 
representante da ACEPA, Murtala 
da Silva, destacou o trabalho em 
curso na proposta de revisão do 
Plano Nacional de Contingência 
Contra Derrames.
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MIREMPET considera necessária cooperação 
internacional para excelência no Conteúdo Local

REGULAÇÃO

AS empresas vocaciona-
das para a formação 
profissional devem in-
vestir no nível de qua-
lidade e certificaomo 

internacional dos cursos que 
oferecem, com vista a potenciar 
o Conteúdo Local e atrair clien-
tes internacionais, considerou o 
Ministro dos Recursos Minerais, 
Petróleo e Gás, Diamantino Azeve-
do, no dia 11 de Outubro, durante 
a visita efectuada às instalações 
da Academia OMITC (Operatec 
Maritime and Industrial Training 
Center), afecta à OPERATEC, no 
Sequele, município do Cacuaco, 
em Luanda.

O governante fez-se acompanhar 
na visita de campo pelo Adminis-
trador Executivo da Agência Na-
cional de Petróleo, Gás e Biocom-
bustíveis (ANPG), Artur Custódio, 
pelo Director de Tecnologias de 
Informação e Comunicação Ins-
titucional do MIREMPET, Luciano 
Canhanga, e pela Coordenadora 
do Núcleo de Conteúdo Local, 
Maura Brito.

Recebida pelo Director Executivo 
da Operatec, Alberto Figueiredo, 
a comitiva percorreu as depen-
dências do Centro de Formação, 
que oferece simuladores de sala 
de operações de controlo de na-
vegaomo, oficina metalomecknica, 

cursos de primeiros socorros em 
ambiente marítimo e de combate 
a incêndios, entre outros serviços.

“Como temos este centro, que é 
um centro de excelência, pode-
mos, sim, reduzir o envio de for-
mandos para o estrangeiro. Mas 
eles [Operatec] têm aqui também 
formandos e formadores que que 

vêm de fora. É necessária essa co-
operação para nós mantermos o 
nível. A cooperação tem de existir, 
não só a nível de formadores, mas 
com outras empresas do género, 
de outros países, assim como as 
certificao}es internacionais Tue a 
Academia já tem”, referiu o Minis-
tro Diamantino Azevedo.

Podemos, sim, 
reduzir o envio 
de formandos 
para o estran-
geiro
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ANPG apresenta trinta oportunidades de 
negócios no sector de óleo e gás

OPERAÇÕES

AAgência Nacional de 
Petróleo, Gás e Bio-
combustíveis (ANPG) 
apresentou no início 
de Outubro as opor-

tunidades que Angola oferece 
no sector petrolífero, durante o 
programa técnico da Conferência 
Angola Oil & Gas, que aconteceu 
em Luanda.

As apresentações feitas pelo Di-
rector de Negociações, Hélder 
Iombo, e pelo Coordenador do 
Projecto Produção Incremental, 
Victor Santos, serviram para expor 
aos delegados as potencialidades 
existentes no mercado angolano.

Segundo os representantes da 
Concessionária Nacional, o País 
tem neste momento 30 oportuni-
dades de investimento no sector. 
Trata-se de 11 blocos em ofertas 
permanentes, seis blocos onsho-
re, quatro oportunidades em 
campos marginais (campos que 
já têm descobertas) e nove blocos 
para a ronda de licitação 2025.

Acrescido a estas oportunidades, 
o Projecto Produção incremental, 
que aguarda publicação do Decre-
to Presidencial, oferece um leque 
considerivel de incentivos fiscais 
para atrair mais investimentos na 
tecnológica e aumentar a produ-
ção de hidrocarbonetos.

Trata-se de 
11 blocos em 
ofertas perma-
nentes, 6 blocos 
onshore, 4 
oportunidades 
em campos 
marginais e 9 
blocos para a 
ronda de 
licitação 2025

Hélder Iombo, Director de Negociações ANPG

Víctor Santos, Coordenador do Projecto de
Produção Incremental da ANPG
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Presidente da Rep~blica reafirma poltticas 
de atracção de investimentos para transição 
energética

REGULAÇÃO

OPresidente da Repú-
blica, João Lourenço, 
afirmou Tue o Governo 
angolano aposta na 
exploração sustentá-

vel de petróleo e gás e incentiva 
a transição para energias reno-
váveis, quando intervinha na 5.ª 
Edição da Conferência Angola 
Oil & Gas, no passado dia 02 de 
Outubro, em Luanda, evento que 
contou com o alto patrocínio do 
Ministério dos Recursos Minerais, 
Petróleo e Gás.

O Chefe de Estado defendeu que 
as acções do sector devem pro-
mover a exploração sustentável 
dos recursos energéticos fósseis 
e usar parte dos seus proveitos e 
capacidade técnica para fomen-
tar o surgimento de uma indústria 
de fontes renováveis de energia, 
tais como a solar, a eólica, o hidro-
gênio verde, a biomassa e outras.

“Os intervenientes nas activida-
des de exploração e produção de 
petróleo e gás foram orientados a 
adoptarem medidas de mitigação 
e compensação das emissões de 
gases de efeito estufa, entre as 
quais destacamos a eliminação 
ou diminuição da queima de gás, 
a adopção de tecnologia e equi-
pamentos operacionais menos 
poluentes, a protecção e a con-
servaomo da flora e da fauna, bem 
como a execução de programas 
para a criaomo de florestas ou a 
reflorestaomoµ, afirmou o 7itular 
do Poder Executivo.
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NESTES PRIMEIROS 5 ANOS 
DE ANPG, TEMOS 34 MILHÕES 
DE MOTIVOS PARA CELEBRAR.
– PARTE DELAS SÃO AS 
  PARCERIAS QUE FIZEMOS.

Nestes primeiros 5 Anos de nova Concessionária Nacional, temos o orgulho de 
trazer a diferença na vida de cada angolano, mobilizando investimento para o 
sector petrolífero, assegurando a geração de valor para o Estado angolano e para 
os investidores que escolhem o nosso mercado.

Ao fim destes primeiros 5 Anos de ANPG, temos tantas ra]}es para comemorar 
e queremos mais, transformando os recursos minerais em receitas para a nossa 
economia, contribuindo para a construção de mais hospitais, mais escolas e 
formação de quadros angolanos.
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ON SAFETY AND 
ENVIRONMENT
During the event, different stake-
holders from the oil and gas sector 
discussed issues related to occu-
pational and operational safety and 
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that the Angolan Government is com-
mitted to the sustainable exploration 
of oil and gas and encourages the 
transition to renewable energy. Page 6

Offers in the Angolan oil sector 
made during the technical 
program of the Angola Oil & Gas 
Conference, which took place in 
Luanda. Page 5
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FEATURING

THE National Oil, Gas and 
Biofuels Agency  of Ango-
la (ANPG) and the Natio-
nal Petroleum Institute 
of Mozambique (INP) for-

malized last October a Memoran-
dum of Understanding that marks 
the beginning of a strategic colla-
boration between the two institu-
tions, focused on the exchange of 
experiences and the development 
of joint projects in the oil and gas 
sector.

This partnership covers crucial 
areas for the upstream chain, in-
cluding concession management, 
human resources management, 
conducting studies, joint investi-
gations and staff training.

The cooperation agreement sig-
ned by the Chairman of the Board 
of Directors of ANPG, Paulino Jeró-
nimo, on behalf of Angola, and by 
the Administrator of the National 
Petroleum Institute, José Branqui-
nho, on behalf of Mozambique, 
aims to share the vast knowled-
ge that Angola has accumulated 
over the years as one of the main 
oil producers in Africa. The more 
mature and consolidated Angolan 
industry will serve as a source of 
practical experience for Mozambi-
que, which is currently experien-
cing a phase of significant growth, 
driven by the development of lar-
ge natural gas projects.

ANPG and INP sign strategic 
partnership to boost the oil and 
gas industry

“...We believe 
that together 
we can create 
innovative 
solutions...”

ANPG - AGÊNCIA NACIONAL DE 
PETRÓLEO, GÁS E 
BIOCOMBUSTÍVEIS
Edifício Torres do Carmo - Torre 
2, Rua Lopes de Lima, Distrito 
Urbano da Ingombota, Luanda - 
República de Angola
Tel. (+244) 226 428 220

SUBSCRIBE
Mailto: 
comunicacao@anpg.co.ao

Edition of October, 2024  -  First Oil N.º 36



 |  3   

THE main Safety and En-
vironmental challenges 
of the Angolan Oil Sector 
were the theme of the 
workshop held by the 

Ministry of Mineral Resources, 
Oil and Gas, the National Oil, Gas 
and Biofuels Agency (ANPG) and 
the Association of Exploration and 
Production Companies in Angola 
(ACEPA), on 11 October, in Luan-
da.

For four hours, different stakehol-
ders in the oil and gas sector ad-
dressed issues related to occupa-
tional and operational safety and 
environmental protection.

The Secretary of State for Oil and 
Gas, José Barroso, opened the 
Workshop, highlighting the ex-
change of ideas.

“Thus, we can increase our com-
mitment to keeping oil activities 
increasingly safe, with the imple-
mentation of the best technolo-
gies and environmental mana-
gement instruments”, said the 
Secretary of State.

Representing ANPG CEO, ANPG 
Executive Administrator Ana Miala 
emphasised the importance of in-

On the other hand, Mozambique’s 
growing focus on natural gas pre-
sents an opportunity for reverse 
collaboration, and its experience 
can support the development of 
similar projects in Angola.

The Chairman of the Board of 
Directors of ANPG, Paulino Jeró-
nimo, said at the time that “this 
partnership reinforces our com-
mitment to promoting cooperation 
within the African continent. The 
exchange of experiences with Mo-
zambique will bring mutual bene-
fits, and we believe that together 
we can create innovative solutions 
to the challenges of the industry 
on our continent”.

MIREMPET, ANPG and ACEPA hold workshop on 
safety and environment

REGULATION

novation and good environmental 
safety practices in the industry.

“Collaboration between regula-
tors, operators and all stakehol-
ders in the process of all com-
panies that directly or indirectly 
support the oil sector must provi-
de excellence in the development 
of solutions that comply with legal 
requirements and at the same 
time drive innovation and compe-
titiveness in the sector”, highligh-
ted the manager.

In the panel that focused on heal-
th, safety and environmental per-
formance in the oil industry over 
the last five years, ACEPA repre-
sentative Murtala da Silva highli-
ghted the work underway on the 
proposed review of the National 
Spill Contingency Plan.
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MIREMPET considers international cooperation 
necessary for excellence in Local Content

REGULATION

COMPANIES focused on 
professional training 
must invest in the level 
of quality and interna-
tional certification of 

the courses they offer, with a view 
to boosting Local Content and at-
tracting international clients, con-
sidered the Minister of Mineral 
Resources, Oil and Gas, Diamanti-
no Azevedo, on October 11, during 
a visit to the facilities of the OMITC 
Academy (Operatec Maritime and 
Industrial Training Center), linked 
to OPERATEC, in Sequele, Cacua-
co municipality, in Luanda.

The minister was accompanied 
on the field visit by the Executive 
Director of the National Agency 
for Oil, Gas and Biofuels (ANPG), 
Artur Custódio, by the Director of 
Information Technologies and Ins-
titutional Communication of MI-
REMPET, Luciano Canhanga, and 
by the Coordinator of the Local 
Content Unit, Maura Brito.

Received by the Executive Director 
of Operatec, Alberto Figueiredo, 
the delegation toured the facilities 
of the Training Center, which of-
fers navigation control operations 
room simulators, a metalworking 
workshop, first aid courses in a 
maritime environment and firefi-
ghting, among other services.

“As we have this centre, which is a 
centre of excellence, we can inde-
ed reduce the number of trainees 
sent abroad. However, they [Ope-
ratec] also have trainees and trai-
ners who come from abroad. This 
cooperation is necessary for us to 
maintain our level. Cooperation 
must exist, not only with trainers, 
but with other companies of this 
type, from other countries, as well 
as with the international certifica-
tions that the Academy already 
has”, said Minister Diamantino 
Azevedo.

“Yes, we can reduce 
the number of 
graduates sent 
abroad...”
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ANPG presents thirty business opportunities 
in the oil and gas sector

OPERATIONS

THE National Oil, Gas and 
Biofuels Agency (ANPG) 
presented at the be-
ginning of October the 
opportunities that Ango-

la offers in the oil sector, during 
the technical program of the An-
gola Oil & Gas Conference, which 
took place in Luanda.

The presentations made by the 
Negotiations Director, Hélder 
Iombo, and the Incremental Pro-
duction Project Coordinator, Victor 
Santos, served to show the dele-
gates the potential that exists in 
the Angolan market

According to representatives of 
the National Concessionaire, the 
country currently has 30 invest-
ment opportunities in the sector. 
These are 11 blocks in permanent 
offers, six onshore blocks, four 
opportunities in marginal fields 
(fields that already have discove-
ries) and nine blocks for the 2025 
bidding round.

In addition to these opportunities, 
the Incremental Production Pro-
ject, which is awaiting publication 
of the Presidential Decree, offers 
a considerable range of tax incen-
tives to attract more investment in 
technology and increase hydrocar-
bon production.

There are 11 
blocks in 
permanent 
offers, 6 
onshore 
blocks, 4 
opportunities in 
marginal fields 
and 9 blocks 
for the 2025 
bidding round.

Hélder Iombo, Director of Negotiations ANPG

Víctor Santos, Coordinator of the ANPG 
Incremental Production Project
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President of the Republic reaffirms policies to 
attract investments for energy transition

REGULATION

THE President of the Re-
public, João Lourenço, 
stated that the Angolan 
Government is commit-
ted to the sustainable 

exploration of oil and gas and 
encourages the transition to re-
newable energy, when speaking 
at the 5th Edition of the Angola Oil 
& Gas Conference, on 2 October, 
in Luanda, an event that had the 
high sponsorship of the Ministry 
of Mineral Resources, Oil and Gas.

The Head of State argued that the 
sector’s actions should promote 
the sustainable exploitation of 
fossil energy resources and use 
part of its profits and technical ca-
pacity to foster the emergence of 
an industry of renewable energy 
sources, such as solar, wind, gre-
en hydrogen, biomass and others.

“Those involved in oil and gas ex-
ploration and production activities 
have been instructed to adopt 
measures to mitigate and offset 
greenhouse gas emissions, inclu-
ding the elimination or reduction 
of gas flaring, the adoption of less 
polluting technology and operatio-
nal equipment, the protection and 
conservation of flora and fauna, 
as well as the implementation of 
programs for the creation of fo-
rests or reforestation,” stated the 
Head of State.
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IN THESE FIRST 5 YEARS
OF ANPG, WE HAVE 34 MILLION
OF REASONS TO CELEBRATE.
– PART OF IT ARE THE
  PARTNERSHIPS WE HAVE FORGED.

In these first 5 years of the new National Concessionaire, we are proud to make a
difference in the lives of each Angolan, mobilizing investment for the oil sector,
ensuring the generation of value for the Angolan State and for investors who choose 
our market.

At the end of these first 5 years of ANPG, we have so many reasons to celebrate
and we want more, transforming mineral resources into revenue for our economy,
contributing to the construction of more hospitals, more schools and
training of Angolan staff.




